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 INTRODUÇÃO 

Acreditamos que o desenvolvimento humano perpassa, 

indiscutivelmente, pelo seu processo de apropriação de experiências 

relacionadas à sua cultura, com ênfase no uso da linguagem, da 

comunicação e da interação. Neste sentido, as tecnologias têm tido 

elevada proporção na infl uência do desenvolvimento cognitivo 

e social das pessoas, em todos os campos, mas principalmente 

no enfrentamento das difi culdades encontradas no processo de 

desenvolvimento cognitivo das crianças, gerando ações efetivas no 

ensino inclusivo nas instituições de ensino (BORGES, 2009). Mas para 

que isso aconteça, o professor precisa conhecer o aluno considerando as 

suas necessidades, difi culdades ou limitações para poder fazer uso de 

conhecimentos e de instrumentos que favoreçam as práticas de ensino 

e a aprendizagem. Em se tratando das Tecnologias Assistivas (doravante 

TAs), para este mesmo autor, “dentre essas estratégias, estão o uso das 
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Tecnologias Assistivas, que se refere a toda pesquisa, fabricação, uso de 

equipamentos, recursos ou estratégias utilizadas para potencializar as 

habilidades funcionais das pessoas com defi ciências” (BORGES, 2009, 

p. 3). 

Diante da necessidade do enfrentamento das barreiras que 

difi cultam a inclusão da pessoa com surdez, a utilização dos recursos 

humanos e materiais e, em especial, o uso das TAs, podem potencializar 

o ensino, promovendo a inclusão através de estímulos visuais, que 

possam favorecer a aprendizagem do aluno com defi ciência auditiva 

ou surdez durante o processo de ensino. 

Com o intuito de promover uma refl exão sobre a Educação 

Inclusiva, é importante verifi car os avanços, necessidades e 

expectativas do professor sobre o ensino inclusivo e o uso das novas 

tecnologias que buscam dar assistência para educação de alunos 

com surdez, bem como a melhoria da comunicação e autonomia na 

aprendizagem desses alunos. 

O interesse sobre essa temática surgiu devido a vivência das 

pesquisadoras com alunos surdos e uma delas atuar na instituição e 

possuir experiências signifi cativas com este público. Diante dessas 

experiências, é possível constatar que o uso das tecnologias sempre 

atraiu e auxiliou no processo educacional de crianças com surdez e/

ou defi ciência auditiva. O seu uso favorece uma aprendizagem mais 

signifi cativa, proporcionando a adoção de novas metodologias para a 

educação desse público mencionado. Logo, o presente capítulo fez uma 

inferência baseado na realidade da Associação de Pais e Amigos do 

Defi ciente Auditivo (APADA), no município de Teresina-PI, no que diz 

respeito à adoção por parte dos docentes sobre o uso da TAs no ensino 

aos estudantes com surdez e/ou defi ciência auditiva da Educação 

Infantil. 

A utilização das TAs no contexto escolar tem surtido um efeito 

positivo quando o professor conhece as possibilidades deste uso para 

minimizar os problemas que surgem durante o processo de ensino, 

principalmente no que diz respeito às alternativas para uma maior 

efi ciência no que se refere à comunicação, desenvolvimento, leitura, 
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escrita, mobilidade, artes e brincadeiras (BORGES, 2009). Partindo 

desse pressuposto, o presente estudo, teve a seguinte problemática: 

como as TAs estão sendo utilizadas pelos docentes no processo de ensino 

na APADA? E, mediante seu uso, quais são as que mais apresentam 

resultados signifi cativos na aprendizagem destes estudantes?

A partir dessas problemáticas, traçamos como objetivo principal, 

analisar como as tecnologias assistivas são utilizadas no processo 

educacional destes estudantes atendidos na APADA e como objetivos 

específi cos: identifi car o perfi l dos professores da APADA, analisar 

as tecnologias assistivas utilizadas pela instituição e verifi car como 

ocorre a construção pelos docentes dos materiais adaptados em Libras. 

Como suporte teórico, nos pautamos nas contribuições de autores de 

referência na área como: Sassaki (1997), Bersch (2017); Borges (2009), 

Quadros (2017), Sá (2011), Oliveira (2007), dentre outros. Assim, para 

realização desta pesquisa, utilizamos do método indutivo, com apoio 

da pesquisa de campo com observações não participantes na escola e 

da bibliográfi ca, como instrumento, a entrevista semiestruturada. 

REVISÃO DE LITERATURA

A Educação Inclusiva considera a diversidade das pessoas e o seu 

direito à igualdade social. Nesse sentido, buscou-se nivelar direitos e 

oportunidades de estudar, de ser, de conviver e, também, aprender 

a “inventar e inovar”. Sobre a formação ou preparação dos alunos 

com necessidades especiais e sua participação na sociedade, Sassaki 

(1997) afi rma que a inclusão é “um processo pelo qual a sociedade se 

adapta para poder incluir em seus sistemas sociais gerais pessoas com 

defi ciência e, simultaneamente, estas se preparam para assumir seus 

papéis na sociedade” (SASSAKI, 1997, p. 41).

Nessa perspectiva, é importante trazer inicialmente o conceito 

de Tecnologia Assistiva (TA), conforme a formulação proposta pelo 

Comitê de Ajudas Técnicas (TAC) da Secretaria de Direitos Humanos da 

Presidência da República: 
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Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de 
característica interdisciplinar, que engloba produtos, 
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços 
que objetivam promover a funcionalidade, relacionada 
à atividade e participação de pessoas com defi ciência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 
social (GALVÃO FILHO, 2011, p. 2, apud CAT, 2007).

Desse modo, destacamos que as TAs podem ser consideradas como 

recursos e serviços e sua utilização pode ser traduzida em criatividade, 

para resolução de problemas funcionais de pessoas com defi ciência. 

Complementando, Bersch (2017, p. 31) explicita que “os recursos de 

acessibilidade que eliminam as barreiras para a plena participação 

dos alunos com defi ciência são Tecnologias Assistivas”. Desse modo, 

são consideradas Tecnologias Assistivas estes recursos que fazem 

parte dos desafi os do cotidiano da educação e que contribuem para 

a aprendizagem, visando romper barreiras e difi culdades dentro do 

processo de ensino. Em síntese, apresentamos a seguir, estes recursos 

de acordo com Bersch (2017): 

Materiais pedagógicos adaptados às necessidades 
específi cas dos alunos com defi ciência, como alfabeto 
móvel, canetas, lápis e tesouras especiais;

Textos com caracteres ampliados em Braille; 

Textos apoiados com símbolos gráfi cos; 

Recursos para o acesso alternativo ao computador, como 
leitores de tela, software de varredura automática, 
teclados e mouses virtuais, mouses e teclados alternativos, 
acionadores, órteses para digitação, ponteiras; 

Mobiliário especial (com alternativas de adequação 
postural); 
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Recursos de mobilidade;

Recursos que favorecem a higiene pessoal, a alimentação e 
tudo que diz respeito ao autocuidado;

Edifi cações acessíveis (BERSCH, 2007, p. 31-37).

Nesse sentido, são exemplos de TAs, aqueles aparatos mais 

simples como óculos de grau, até os computadores sofi sticados, como 

de controle de ambiente em que a pessoa pode controlar remotamente, 

ações corriqueiras como: acender uma lâmpada, fechar uma porta etc. 

Esses exemplos incluem também brinquedos adaptados, sistemas de 

assentos, dispositivos de comunicação aumentativa e outras diversas 

soluções comercialmente disponíveis ou adaptadas para o público com 

surdez e/ou defi ciência auditiva (doravante DA).

A defi ciência auditiva é a “perda bilateral, parcial ou total, de 

quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 

frequências de 500hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz” (BRASIL, 2004, 

p. 1). Logo, as pessoas que apresentam nível de defi ciência leve são 

consideradas pessoas com defi ciência auditiva, enquanto as que 

apresentam graus moderado, severo e profundo são considerados 

surdos (BRASIL, 1999). 

A terminologia a respeito da pessoa surda ainda causa 

estranhamento, sendo necessárias inferências acerca de como é 

considerado o sujeito surdo ou sujeito com defi ciência auditiva. Sobre 

este aspecto, nos pautamos em Bisol e Valentin (2011):

Uma compreensão da surdez baseada em uma perspectiva 
histórica e cultural enfatiza diferentes modos de vivenciar 
as diferenças de audição. Os surdos, ou Surdos com letra 
maiúscula, como proposto por alguns autores, são pessoas 
que não se consideram defi cientes, utilizam uma língua de 
sinais, valorizam sua história, arte e literatura e propõem 
uma pedagogia própria para a educação das crianças 
surdas. Os defi cientes auditivos seriam as pessoas que não 
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se identifi cam com a cultura e a comunidade surda (BISOL 
e VALENTIN, 2011, p. 1).

Na sala de aula, uma pessoa surda é percebida por se comunicar 

pela língua de sinais e, muitas vezes, é auxiliada por um intérprete 

de Libras. Já a que apresenta DA, nem sempre é notada, neste último 

caso, a sua identifi cação pode ser evidenciada, caso faça uso de prótese 

auditiva. Vale ressaltar que é necessário atentar-se para os alunos 

com DA nos graus em que não se caracteriza a surdez, mas que requer 

atendimento especializado adequado. Sobre isso, apresentamos, a 

seguir, exemplo de TAs desenvolvidas para atender pessoas surdas ou 

com DA.

Figura 1: Imagem de uma prótese auditiva

Fonte: Thinkstock (2018)

A fi gura 1 trata-se de uma prótese auditiva. Este aparelho, 

quando adquirido, auxilia de forma signifi cativa na vida do surdo, 

não apenas no ambiente familiar, mas principalmente no ambiente 

escolar. No entanto, as TAs não se constituem somente de produtos, 

mas também de serviços, cuja função se estende à educação para a 

autonomia, buscando serviços, recursos e estratégias, que possibilitam 

que a pessoa com defi ciência possa falar, mover, interagir, escrever e 

aprender.
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Com o avanço das tecnologias computacionais, novos recursos 

de entretenimento e oportunidades de acesso para todos os tipos de 

defi ciência estão aumentando, sobre isso, vejamos a afi rmação a seguir:

 

Há sistemas operacionais para tecnologias móveis (tablet, 
celulares), que os tornam “acessíveis” com assistentes de 
voz, pelo toque na tela (touch), para acesso de alunos com 
defi ciência. Essas são as vantagens e recursos tecnológicos, 
que já estão embutidos nos próprios sistemas operacionais 
desses aparelhos. Relaciona-se com o custo, pois não é 
necessário comprar softwares adicionais e, além disso, se 
ganha com processos de instalação (SENAI, 2014, p. 75). 

 De acordo com Pietzak (2019, p. 114), a gama de recursos 

tecnológicos é muito variada, este público não fi ca mais restrito ‘‘a 

recursos como o TDD, que é a sigla em inglês para Telephone Device 

for Deaf (aparelho de telefone para surdos) e campainhas luminosas’’. 

Notamos também que o uso do computador, da internet e do celular 

permitiram mais alternativas de comunicação. Para este mesmo 

autor, são muitos os aplicativos disponíveis para a acessibilidade 

na comunicação das comunidades surdas e ouvintes, sobre eles, 

apresentamos exemplos:

HandTalk: temos o personagem virtual/intérprete 
chamado Hugo, ele apresenta uma barra de funções com 
o histórico de palavras e frases que foram acessadas 
recentemente. Rybená: funciona de forma compatível 
com os principais navegadores, seja para computadores 
ou dispositivos móveis. Completamente nacional, é capaz 
de traduzir textos do português para Libras e de converter 
o português escrito para voz. O VLibras: lançado pelo 
Ministério do Planejamento, de uso gratuito, é uma/um 
suíte/ conjunto de páginas da internet de ferramentas 
utilizadas na tradução automática do Português para 
a Língua Brasileira de Sinais. É possível utilizar essas 
ferramentas tanto no computador Desktop quanto em 
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smartphones e tablets. Viável Brasil: é um sistema pago, 
que permite a comunicação em vídeo entre surdos e 
defi cientes de fala. O equipamento VPAD poderá ser usado 
para comunicação entre surdo e surdo, ou surdo e ouvinte. 
Contém viva voz, funciona com WiFi e bateria, poderá ser 
levado para qualquer lugar (PIETZAK, 2019, p. 116).

 Observamos que, para o sujeito com DA, o aparelho auditivo e as 

demais tecnologias, tornam-se peças importantes na sua compreensão 

e auxiliam na sua interação, partindo do pressuposto que podem 

favorecer seu processo de comunicação. 

 Para aqueles que possuem identidade surda, a utilização 

de diferentes estratégias deve ser realizada, a exemplo, a Libras. 

Reafi rmando isso, vejamos o apontamento de Quadros (2017):

A Libras, Língua Brasileira de Sinais, é visuoespacial, 
representando por si só as possibilidades que traduzem 
as experiências surdas, ou seja, as experiências visuais. Os 
surdos veem a língua que o outro produz por meio do olhar, 
das mãos, das expressões faciais e do corpo. É uma língua 
vista no outro (QUADROS, 2017, p. 34).

 Na escola, a valorização da Libras para os surdos é essencial, 

para possibilitar a sua permanência com igualdade de condições para 

se desenvolver. Através da utilização da língua, o estudante surdo pode 

ter mais compreensão dos conteúdos e construir suas interpretações 

por meio da língua materna. 

 Nesse sentido, destacamos a Lei nº10.436, de 24 de abril de 2002, 

em seu artigo 1º, que a reconhece como meio legal de comunicação e 

expressão. Este dispositivo foi regulamentado pelo Decreto nº 5.626 de 

22 de dezembro de 2005, que apresenta ações como: defi nição da pessoa 

surda, inserção de Libras como disciplina curricular obrigatória, nos 

cursos de formação de professores para o exercício do magistério em 

nível médio e superior e nos cursos de Fonoaudiologia, das instituições 
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de ensino públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos 

sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

A formação do instrutor e professor de Libras; medidas de difusão e 

uso de Libras e Língua Portuguesa como forma de dar ao surdo acesso 

à educação; formação de tradutor/intérprete de Libras/Português; a 

garantia dos direitos dos surdos a educação e à saúde; papel do poder 

público no apoio à difusão da Libras; o controle do orçamento público e 

o controle do uso e difusão das medidas legisladas (BRASIL, 2005, s.p).

 Com a implementação e divulgação da lei de Libras, a língua 

ganhou maior visibilidade e a procura por cursos de formação de Libras 

tem tido crescimento expressivo, mesmo diante dessas conquistas, 

diversos problemas ocorreram para que houvesse uma efetivação da 

Libras e o seu uso na educação de surdos, considerando o proposto pela 

educação inclusiva. Destacamos ainda a Lei nº 13.146 de 6 de julho 

de 2015, a Lei Brasileira da Inclusão da Pessoa com Defi ciência (LBI), 

que legaliza e amplia benefícios e direitos dos defi cientes, inclusive os 

surdos, trazendo em seu texto questões relacionadas a acessibilidade e 

a inclusão em educação, saúde, trabalho, entre outros (BRASIL, 2015). 

Na educação de sujeitos surdos, em uma escola inclusiva, em se 

tratando da oferta de um ensino que contemple a singularidade deste 

indivíduo, alguns questionamentos são evidenciados por Sá (2011), 

quando o autor reporta-se ao papel dos educadores na Educação dos 

Surdos:

é preciso que os docentes conscientizem-se da necessidade 
de trabalhar com essa educação específi ca, que valoriza 
diferentes saberes na produção do conhecimento e que 
considere o universo singular dos grupos de surdos para que 
os avanços na escolarização destes sejam contemplados 
(SÁ, 2011, p. 208).

Essa valorização dos diferentes, sejam eles surdos ou com outro 

tipo de defi ciência, pressupõe conhecimento e interação dos docentes, 

que muitas vezes não conhecem a realidade do aluno surdo e suas 
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especifi cidades, sejam elas por falta de orientação ou mesmo ausência 

de informações a respeito da educação de surdos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa em questão é de natureza qualitativa, do tipo 

descritiva, como complemento, utilizou-se o método indutivo com o 

propósito de melhor expor o objeto de estudo aqui apresentado. Sobre 

a natureza da pesquisa, Oliveira (2007, p. 37) afi rma que a abordagem 

qualitativa remete ao “processo de refl exão e análise da realidade 

através da utilização de métodos e técnicas para compreensão 

detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo 

sua estruturação”. Nesse contexto, o objeto de estudo precisa ser 

observado, a fi m de que o pesquisador obtenha maior quantidade de 

informações para responder seus questionamentos acerca da temática 

estudada e alcançar os objetivos traçados para a pesquisa.

Sobre o tipo, descritiva, esta delimita os aspectos de uma 

determinada população ou fenômeno e tem como principal 

característica a utilização de padrões na coleta de dados, como a 

utilização de entrevistas semiestruturadas. 

A pesquisa foi realizada na APADA, localizada no município de 

Teresina (PI). Uma instituição que funciona como uma associação sem 

fi ns lucrativos, que possui a modalidade de Educação Infantil e que 

atende alunos com defi ciências múltiplas, DA e/ou com surdez. Este 

público é acompanhado por uma equipe multidisciplinar e oferece 

o atendimento educacional especializado (AEE). Tal atendimento 

ocorre no contraturno duas vezes por semana. A instituição oferece, 

ao público atendido, fonoaudiólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional 

e fi sioterapeuta, estes profi ssionais são disponibilizados através de 

convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS). Vale destacar que esses 

atendimentos são previamente agendados aos alunos que apresentam 

necessidade. Os docentes e os intérpretes de Libras que atuam nesta 

instituição são da rede Estadual de ensino, os quais são cedidos à escola 
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através de convênio com a Secretária de Educação do Estado (SEDUC) 

de Teresina-PI. O critério de escolha da instituição participante se deu 

mediante à existência de crianças com DA e/ou surdez regulamente 

matriculadas e pela inquietação de entender como as TAs são utilizadas 

no processo de escolarização dos alunos neste espaço.

A instituição pesquisada conta com o universo de 9 (nove) 

professores que atuam com alunos surdos e/ou com DA, a maioria 

do sexo feminino, no momento da realização desse estudo, destes, 3 

(três) estavam afastados por motivos de licenças e férias. Dos 6 (seis), 

apenas 2 (duas) aceitaram participar da pesquisa. Os sujeitos deste 

estudo são do sexo feminino, possuem idade entre 40 a 58 anos e 

nível superior completo com especialização. Como critério de seleção 

para participação no estudo, selecionamos aqueles que: a) possuem 

formação na área de Libras; b) atuam com aluno DA e/ou surdo no 

momento da realização da pesquisa e c) possuem mais de 2 anos de 

experiência com a educação inclusiva.

A coleta de dados partiu-se inicialmente da observação não 

participante da rotina escolar destes alunos surdos e/ou com DA e 

dos docentes participantes da instituição em momentos distintos. Em 

seguida, foi realizada a pesquisa de campo, tendo como instrumento 

para a coleta de dados, a entrevista semiestruturada, contendo cinco 

(05) questões abertas e fechadas, as quais foram aplicadas aos dois 

professores. Retratando alguns questionamentos como: a utilização de 

recursos tecnológicos em sala de aula e como são utilizados os jogos 

adaptados em Libras.

 Durante as entrevistas, os dados foram sendo registrados por 

escrito no relatório de campo organizado pelas autoras desta pesquisa, 

a duração foi em média uma hora para cada participante, sendo que as 

observações para verifi car a utilização das TAs e dos jogos adaptados 

aconteceram durante as aulas ministradas pelas professoras, 

seguindo os horários já estabelecidos. As observações realizadas por 

estas pesquisadoras em sala de aula foram de dois dias. O espaço que 

verifi camos foram duas turmas de alfabetização, neste local, a faixa 

etária era de 6 a 10 anos, do sexo feminino e masculino. Destes, 3 
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(três) são implantados e 1(um) faz uso de aparelho de amplifi cação.  

Na outra turma de alfabetização, a faixa etária era de 8 a 10 anos, de 

ambos os sexos, sendo alunos surdos usuários de aparelhos auditivos. 

Ressaltamos que a faixa etária destes alunos é diversifi cada devido ao 

atraso escolar. 

 Este tipo de instrumento “valoriza a presença do investigador, 

oferece todas as perspectivas possíveis para que o informante 

alcance a liberdade e a espontaneidade necessárias, enriquecendo a 

investigação” (TRIVIÑOS, 1987, p. 146). 

A aplicação da entrevista teve o propósito de verifi car como 

estes sujeitos fazem uso das TAs em sua prática e como eles percebem 

os avanços no desenvolvimento educacional das crianças por ela 

atendidas.

Os docentes participantes deram seu aceite através do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Neste, foram informados 

que sua identidade seria preservada e que a qualquer momento da 

pesquisa poderiam desistir de participar, caso sentissem algum 

desconforto. Assim, os identifi caremos com pseudônimos no decorrer 

do texto. 

ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

As análises dos dados foram realizadas com base nos achados 

registrados na entrevista, que contou com a participação de duas 

professoras. Com base neste instrumento, apresentamos os sujeitos 

participantes, vejamos o quadro 1:
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Quadro 1 - Perfi l dos participantes da pesquisa

Sexo

Sujeitos (as) Girassol Jasmim

Masculino

Feminino X x

Faixa Etária

Entre 35 e 45 anos

Entre 45 a 55 anos x

Entre 56 a 60 x

Tempo de docência 
com alunos DA e/

ou surdos

2 a 3 anos x

3 a 4 anos

5 a 10 anos

11 a 20 anos x

Formação

Ensino Médio 
(Magistério)

Licenciatura X x

Bacharel

Titulação

Especialista x x

Curso de formação 
na área de Libras x x

Mestrado

Fonte: Dados da pesquisa 

Observando o quadro 1, é possível identifi carmos o perfi l dos 

sujeitos participantes desta pesquisa, considerando aspectos sobre 

sexo, formação, titulação, faixa etária e tempo de experiência. Em 

síntese, ambas são do sexo feminino, possuem uma faixa etária entre 

45 e 60 anos, as duas apresentam mais de dois anos de experiência 

e formação específi ca na área. Desse modo, percebe-se que são 

profi ssionais que possuem condições para contribuir com esse estudo. 

Os conteúdos expostos na entrevista pautaram-se em aspectos 

relevantes relacionados ao objeto de estudo desta pesquisa e com uma 

abordagem que buscou o alcance dos objetivos delineados.

Os recursos utilizados no processo de ensino de estudantes 

com surdez deve, inicialmente, levar em consideração os aspectos 
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peculiares da sua língua. Assim, muitos são os recursos disponíveis 

como computador, data show, notebook. Estes contribuem de forma 

signifi cativa para o processo de ensino dos professores e para a 

aprendizagem do aluno surdo e/ou DA, os jogos educativos, recursos 

para acesso alternativo ao computador (leitores de tela, softwares de 

varredura automática, teclados e mouses virtuais), DVD com assuntos 

diversos em Libras e confecção de apostilas para o letramento em 

Libras, que auxiliam no processo de ensino dos textos. 

Nesse sentido, é importante conhecê-los, para que seja possível 

traçar propostas com intencionalidade para uma prática assertiva. 

Durante as observações em sala de aula, foi possível perceber que 

os alunos apreciavam quando o professor utilizava algum recurso 

tecnológico, como exemplo, a televisão com a legenda em Libras, ou 

o uso do computador. Sobre este assunto, perguntamos aos sujeitos 

participantes, vejamos o que disseram:

Os alunos gostam muito desse tipo de atividade, porque 
eles entendem melhor e se expressam com mais facilidade, 
tendo autonomia para responder as atividades propostas. 
Percebia que era o momento em que eles tinham muito 
interesse nas atividades propostas e assim, era perceptível 
a satisfação deles em desenvolvê-las (GIRASSOL).

Com relação a esses aspectos, tínhamos um pouco de 
difi culdade, devido não serem ouvintes e só no olhar eles 
perdiam o foco. Quando tinha vídeos em Libras, alguns 
demonstravam interesse, mas outros, que tinha menos 
conhecimento na Libras, não tinham atenção e começavam 
a dispersasse e atrapalhar aqueles que estavam focados, 
atribuímos isso, a turma ser muito mista e ter faixa etária 
diferentes (JASMIN). 

Nesta instituição, os equipamentos tecnológicos são adquiridos 

através de doações provindas do governo federal e de recursos próprios. 

Registra-se ainda que o espaço recebe doações de pessoas que visitam a 

instituição e são sensibilizadas a contribuir. 
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Em se tratando da produção e adaptação dos recursos para 

melhor favorecer o ensino, com o intuito de atender às especifi cidades 

dos alunos, apresentamos exemplos destes materiais utilizados pelas 

professoras: 

As fi guras 1 e 2 são atividades adaptadas em Libras. Sobre 

estas atividades, percebemos que a utilização de diferentes recursos 

didáticos de acordo com os participantes contribui para aprendizagem 

do aluno.

Nas atividades que envolviam os jogos com adaptações em 

Libras, percebemos que os alunos demonstraram mais interesse, pois 

conseguiam entender os comandos e executar com sucesso o jogo. 

Nesses jogos, a atenção ocorria principalmente na adaptação com os 

sinais, pois o item estava em sua língua natural. Sobre isso, Quadros e 

Stumpf (2009) dizem que:

A utilização da Língua de Sinais deverá ser total na educação 
pré-escolar, na medida em que se está adquirindo a língua 
materna e o conhecimento de si próprio e do mundo. A 
imersão linguística nesta primeira fase é fundamental 
(QUADROS e STUMPF, 2009, p. 443).

Diante da afi rmação acima e com base nas observações em sala 

de aula, percebemos que a língua é um forte e importante recurso no 

processo de aprendizagem destes estudantes surdos. Quando o sujeito 
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é imerso, as condições de se desenvolver são maiores. Por isso, todos 

os que atuam nesse processo precisam conhecê-las e compreender 

as suas particularidades e assim, promover condições de ensino com 

qualidade. Sobre os jogos mencionados anteriormente, apresentamos 

um exemplo: 

 

Figura 3 - Atividade de jogos com adaptação em Libras.

Fonte: Própria das autoras                                                  

A fi gura 3 trata de uma criança implantada fazendo uso de uma 

atividade por meio de um jogo, denominado Formação de Palavras. 

Então, verifi camos que não somente as tecnologias são efi cazes, 

mas outras atividades e diferentes usos de estratégias de ensino 

podem benefi ciar o estudante lhe serem dadas condições para uma 

aprendizagem com qualidade. No caso dos jogos, percebemos que são 

bem aceitos pelos alunos, por serem atrativos e adaptados, reafi rmando 

isso, vejamos os depoimentos das professoras:

A atividade adaptada em Libras chama a atenção do 
aluno surdo e dos alunos com defi ciência auditiva, pois 
conseguem compreender rapidamente e realizam de 
forma prazerosa e criativa, conseguindo executar sozinhas 
(GIRASSOL).
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Com relação aos jogos, naturalmente a atenção das crianças 
são alcançadas, no caso da criança surda não é diferente, 
eles também se adaptam bem, gostam principalmente 
porque está na língua deles, é o que eles vão entender com 
mais facilidade e vão diferenciar umas palavrinhas com 
mais facilidade (JASMIN).

Percebemos que as professoras acima reconhecem a importância 

do uso da língua e das adaptações que são necessárias para melhorar o 

ensino, os esforços são necessários por parte destes profi ssionais, por 

isso, todos precisam colaborar e criar estratégias para que este aluno 

possa se desenvolver. Complementando, Lacerda et al. (2013) aborda 

a questão da formação do professor para atuar com aluno surdo que 

”não basta apenas dominar a língua se não existir uma metodologia 

adequada para apoiar o que se está explanando, o que incide na 

necessidade de formação de futuros professores que saibam elaborar 

boas aulas” (p. 191). Nesse sentido, a utilização de metodologias 

adequadas aos alunos surdos e com DA são necessárias, por isso, se faz 

importante que o professor viabilize condições para o desenvolvimento 

de uma aprendizagem signifi cativa. Contudo, para que isso seja 

possível, a formação continuada e estudos sobre a educação e cultura 

dos alunos surdos e DA são importantes.

Na fi gura a seguir, apresentamos uma estudante com DA, 

manuseando uma atividade adaptada em Libras, contextualizando 

o texto de festa junina, com reconhecimento da palavra, desenho e 

escrita em português. 
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Figura 4 - Atividade com adaptação em Libras

Fonte: Própria das autoras                                                

É possível observar na fi gura 4 que a contextualização do texto 

através de gravuras e exposição do sinal pode despertar mais interesse 

e facilitar a resolução das atividades. Sobre este aspecto, Quadros (2011) 

afi rma que, ao selecionar uma atividade, “é indicado que as fi guras 

apresentadas nos jogos e as histórias sejam sinalizadas, além disso, 

devem realizar comentários sobre conceitos e produzir sentenças e 

os fatos na língua de sinais e não simplesmente denominar fi guras 

e objetos” (p. 93). Corroboramos com a autora, quando a atividade 

é adaptada em Libras, deve ser contextualizada para que o aluno 

possa compreender os sinais e os sentidos e não apenas adquirir um 

vocabulário solto. Para uma aprendizagem efi caz, é importante que 

se estabeleça a relação entre o desenho e o sinal e assim, compreenda 

como realizar sua escrita em português, destacamos que a escrita de 

sinais é introduzida para que o aluno possa relacionar com Libras. 

Percebemos, durante as observações, que as atividades realizadas 

pelos alunos envolvidos neste estudo, quando eram adaptadas, após a 

orientação das docentes, era perceptível a compreensão por parte deles. 

Outro ponto a destacar se trata do desenvolvimento deles na proposta 

apresentada e um comportamento mais autônomo diante delas. Sobre 

isso, apresentamos um dos momentos em que essa parceria entre 

professor-aluno foi evidenciada.
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Figura 5- Atividade orientada com adaptação em Libras 

Fonte: Própria das autoras                                                  

Com base na fi gura 5, observa-se que a professora disponibiliza 

um atendimento individual junto ao aluno, possibilitando uma 

explicação mais clara e acessível para a uma execução assertiva. Sobre 

esta orientação, vejamos o depoimento da professora:

Ao realizar a atividade adaptada em Libras com orientação, 
o aluno consegue executar de forma mais consciente e com 
mais independência a atividade, pois, quando compreende 
os direcionamentos propostos pela professora, a realização 
acontece” (GIRASSOL).

Quando a gente trabalha esse tipo de atividade, procuramos 
sempre buscar objetos do convívio dele, pois se ele conhece 
o objeto, ele já vai vivenciando aquilo e a partir daquele 
momento, ele vai agregar a palavra ao sinal e a imagem. 
Como a turma é pequena, dá para acompanhar de um a 
um facilitando assim o melhor entendimento de cada’’ 
(JASMIN).

Vale destacar que, por unanimidade, as duas professoras 

informaram que, quando eles são colocados em contato com os recursos 
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sem a utilização da Libras, demonstram desinteresse pela atividade. 

Sobre este aspecto, pontuam ainda que o envolvimento não acontece e, 

assim, sua aprendizagem fi ca comprometida. Por isso, as professoras 

destacam que o uso de materiais e tecnologias são essenciais para uma 

inclusão mais efetiva.

 Em síntese, as TAs funcionam como uma importante ferramenta 

que proporciona interação entre professor e aluno, pois através da 

Libras, a comunicação se torna mais signifi cativa. Reafi rmando isso, 

vejamos o que nos informaram a professora Girassol:

A utilização da Libras é essencial para compreensão e 
realização das atividades em sala de aula, seja ela com 
recursos tecnológicos e/ou didáticos, quando utilizamos 
os jogos adaptados, o interesse é bastante expressivo” 
(GIRASSOL).

Sobre o uso da Libras no processo de aprendizagem destes alunos, 

também foi relatado pelas participantes que a introdução da Libras na 

sala de aula melhorou a comunicação e interação dos alunos e favoreceu 

a resolução das atividades, já que a compreensão e autonomia destes 

fi caram evidenciadas. Sobre isso, as professoras afi rmaram que:

Com a Libras o aluno se expressa mais e conseguem 
expor suas dúvidas e assim consegue estabelecer uma 
comunicação e interação com os colegas, tendo êxito nas 
atividades propostas” (GIRASSOL).

A utilização da Libras foi de extrema relevância, porque é a 
partir da vivência, da conversa, da troca de aprendizagens 
entre eles é que eles vão conseguir prevalecer e fi xar o 
aprendizado da língua, porque não adianta estas crianças 
que precisam da Libras, que precisam aprender Libras, falar 
em outra língua, nos gestos ou vivência oral, elas precisam 
aprender a língua delas. Quando se introduz a língua em 
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sala, isso é evidenciado pelos visitantes da escola quando 
veem os alunos se comunicando em Libras” (JASMIN). 

Diante dos depoimentos acima, o uso da língua é primordial 

nesse processo e traz grandes benefícios, desse modo, a Libras precisa 

circular livremente no espaço escolar (LACERDA, 2013). Corroborando 

com a autora, Santos (2013) diz que o uso desta língua visual irá 

contribuir de forma signifi cativa com o desenvolvimento do aluno 

surdo e que seu acesso é um direito linguístico. 

Sobre os recursos didáticos, os materiais utilizados são produzidos 

e adaptados de acordo com o planejamento dos professores, sobre este 

processo, vejamos o relato da professora Jasmim:

Quanto ao material, na minha realidade, eram escassos 
por ser uma escola fi lantrópica, tínhamos de nos desdobrar 
para fazer os materiais, como procurar tampinhas, papelão, 
recorte e colagem e montávamos da melhor forma possível. 
Mas mesmo com materiais escassos, quando chegávamos 
com material novo ou diferenciado chamava a atenção, e 
com isso realizavam as atividades com maestria” (JASMIN).

Quanto à fala da professora Jasmim, percebe-se que existem o 

empenho e uma preocupação com o desenvolvimento dos alunos, 

contudo, as difi culdades para a aquisição destes recursos são limitadas 

e, na maioria das vezes, parte delas a iniciativa de desenvolver os 

recursos. Sobre este assunto, Quadros (2006) pontua que existem 

vários recursos que podem ser utilizados nesse processo, para isso, o 

professor precisa ser criativo e intencional, as práticas do cotidiano 

favorecem as novas ideias, afi nal muitos destes recursos precisam 

ser confeccionados, levando em consideração o perfi l atendido e a 

realidade do espaço envolvido. 

Então, apesar dos materiais para elaboração dos jogos e outros 

recursos serem poucos, observamos que as professoras se doam bastante 
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e procuram, da melhor forma possível, realizar atividades adaptadas 

em Libras, utilizando os recursos que tem acesso e conseguem produzir 

materiais que auxiliam no desenvolvimento das aulas. 

A instituição proporciona aos professores, que iniciam ou 

que estão há bastante tempo no local, curso de Libras durante os 

sábados, para que possam conhecer e ter mais fl uência nessa língua. 

Destacamos que o curso está aberto aos Familiares e à comunidade em 

geral, sendo que para os professores e alunos o curso é gratuito, mas, 

para a comunidade em geral, existe a cobrança de uma taxa. 

Em síntese, a utilização da Libras colabora para a aquisição 

e contribui para uma compreensão por parte dos alunos sobre as 

temáticas estudadas, favorecendo maior relacionamento entre os 

seus familiares e os alunos surdos e/ou com DA, pois, através dos 

cursos oferecidos viabiliza maior comunicação entre estes integrantes 

com intuito de melhorar a aprendizagem e uma vivência mais 

contextualizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste estudo foi de grande relevância, pois 

permitiu ampliar os conhecimentos já existentes acerca da Libras e 

dos recursos didáticos e tecnológicos disponíveis para dar suporte ao 

processo de ensino e aprendizagem desta população. Nesse sentido, 

e com base nas informações coletadas, apresentamos as TAs como 

suporte imprescindível nesse processo, pois com a sua utilização com 

intencionalidade será possível minimizar as barreiras apresentadas 

no cotidiano destes alunos. 

O uso da Libras é cada vez mais necessário na escolarização do 

“povo surdo”49 e com o acesso a essa língua o seu desenvolvimento será 

mais signifi cativo. Reconhecemos que este público atendido necessita 

49  Entende-se por povo surdo: grupo de sujeitos que usam a mes-
ma língua, que tem costumes, história, tradições comuns e interesses 
semelhantes (STROBEL, 2013, p. 37).
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que suas diferenças sejam respeitadas, assim, como seus direitos 

linguísticos assegurados. Todos os esforços devem ser realizados para 

que ele possa integrar-se juntos com os demais sujeitos da instituição, 

as suas potencialidades devem ser evidenciadas e suas difi culdades 

trabalhadas. Além disso, o trabalho colaborativo precisa existir e 

ser fortalecido a cada dia, a fi m de que o desenvolvimento do aluno 

aconteça e o sucesso escolar seja uma consequência de boas práticas 

pedagógicas.

Durante a pesquisa observamos que as TAs e a Libras são utilizadas 

no processo educacional dos estudantes atendidos pela APADA, 

sendo o uso da Libras possibilitado e, como resultado, possibilitando 

a compreensão e a participação desses alunos no processo de ensino. 

Em meio as difi culdades para construção e elaboração de materiais 

adaptados, foi possível observar que os professores são comprometidos 

e realizam dentro das suas possibilidades, diversas adaptações nos 

materiais didáticos e utilizam os recursos tecnológicos disponíveis no 

espaço durante em sua prática.

Assim, esperamos que este capítulo estimule novas pesquisas e 

com novas discussões, que despertem nos leitores o desejo de conhecer 

este público, sua língua, cultura e identidade. Afi nal, estamos falando 

de uma população (minoria linguística) que usa uma língua visual, que 

é reconhecida, nacionalmente, como a segunda língua do Brasil.
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INTRODUÇÃO

 

O ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) de forma 

tímida é implantado em poucas escolas e em centros educacionais 

que possuem alunos com surdez. Contudo, percebe-se que a busca 

dos profi ssionais pela qualifi cação na língua tem sido expressiva. A 

Libras tem sido evidenciada em diferentes contextos e, com isso, as 

pessoas têm despertado para a busca pelo aprendizado. Os cursos para 

a formação na língua tem sido alvo de muitas pessoas interessadas em 

se comunicar utilizando-a na comunicação com surdos. Nesse sentido, 

percebe-se que as instituições credenciadas têm aproveitado este 

momento promissor para ofertar a formação.

 Para isso, as estratégias de ensino adotadas pelos profi ssionais 

para o público interessado neste aprendizado devem contemplar 

situações de aprendizagem compatíveis com as peculiaridades da 

língua e estimular os participantes quanto ao uso de forma adequada 

na comunicação. Além disso, estas formações precisam orientar e 

estimular os aprendizes para uma convivência importante com o povo 

surdo, com vistas ao uso correto da língua e a forma de empregá-la na 

comunicação. 
50 Especialista em Libras com Docência do Ensino Superior, pedagoga, professora do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Senac (Teresina-PI), faculdade Uniasselvi 
e da Seduc - Ma (Timon- MA).
51 Especialista em Libras e AEE, pedagoga, professora Seduc - PI (Teresina-PI).
52 Mestranda em Educação Inclusiva - UEMA, Especialista em Libras, pedagoga, professora 
Seduc - PI (Teresina-PI) e Seduc- MA (Caxias - MA).
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O professor deve propor atividades diferenciadas para o ensino 

desta língua de modalidade visual-espacial e, assim, promover uma 

aprendizagem signifi cativa para os aprendizes. Considerando o 

cenário atual da pandemia da Covid-19, os professores precisam 

elaborar situações de aprendizagem assertivas, adequando-as ao novo 

formato imposto pelo distanciamento social, ação necessária para o 

enfrentamento deste vírus. Nesse sentido, a realização de ofi cinas em 

Libras com foco no aprendizado se apresenta como uma estratégia 

positiva, bem como a adoção de atividades práticas que estimularam 

a participação ativa dos aprendizes. Com esse formato, foi possível 

aproximá-los de um contexto mais real e assim, mantê-los estimulados 

durante a realização das ofi cinas.

A escolha por este objeto surgiu devido às condições que foram 

impostas para o enfrentamento do vírus e, assim, as orientações para o 

distanciamento social fi caram bastante evidenciadas. Com isso, houve 

a suspensão de cursos presenciais. Diante disso, surgiram algumas 

inquietações como: quais as estratégias que podem ser utilizados 

para o ensino de Libras em tempos de pandemia da Covid-19? Quais 

são as possíveis difi culdades encontradas no ambiente virtual para 

realizar o ensino de Libras? Quais as ferramentas tecnológicas podem 

ser utilizadas para viabilizar melhores condições de trabalho para o 

professor surdo? 

Sobre o contexto pandêmico, as orientações para o distanciamento 

social foram se intensifi cando, isso se deve ao pronunciamento 

realizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 11 de março 

de 2020. Posterior a isso, o contato físico do professor – aluno precisou 

ser interrompido. Assim, surge a necessidade de reorganização das 

práticas de ensino dos profi ssionais da educação. Diante deste cenário, 

as ofertas de atividades educacionais remotas foram se ampliando e, 

assim, ofi cinas de Libras foram sendo pensadas e realizadas. 

Vale destacar que não é nosso intuito descrevermos de forma 

detalhada as características deste vírus, organizamos alguns registros 

importantes a respeito, com propósito de situar o leitor. No Brasil, 

este vírus (Covid-19 - SARS-CoV-2) chegou no dia 26 de fevereiro de 
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2020, a partir de então, os sistemas educacionais tiveram que adotar 

uma nova modalidade de ensino “remoto” e, diante desta realidade, 

promover a adaptação do ensino, que antes acontecia presencialmente, 

agora ocorre remotamente. Este procedimento foi necessário para o 

cumprimento as orientações dos órgãos competentes. Para registro, no 

Brasil, esta medida foi orientada pelo Ministério da Educação (MEC), 

por meio da Portaria nº 345 de 19 de março de 2020, que autorizava 

a substituição das aulas presenciais pela mediação por meios digitais. 

 Nessa perspectiva, o presente capítulo buscou apresentar as 

novas estratégias que foram adotadas pelas instituições de ensino, 

especifi camente, o CAS e abordar o uso por parte dela e dos professores 

surdos ministrantes destas ações e, ainda, verifi car as diferentes 

tecnologias utilizadas. É importante destacar que todas as ações 

que estão sendo readaptadas por conta do cenário apresentado pela 

pandemia devem manter o mesmo padrão de qualidade oferecido na 

modalidade presencial. A sua oferta remota deve propor estratégias 

efi cientes a fi m de proporcionar a efetiva aprendizagem da língua, 

disponibilizando as condições necessárias para um ensino interativo e 

com uma aprendizagem signifi cativa. 

Desse modo, as instituições de ensino tiveram que se adequar 

e reinventar suas práticas, com isso, perceberam que as redes sociais 

poderiam contribuir para o ensino e disseminação da Libras e, assim, 

possibilitar a interação com todos os envolvidos nesse processo. A 

seguir, apresentaremos aspectos importantes dessa língua e sua 

constituição/formação.  

PARÂMETROS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

 

A Libras é de modalidade visual-espacial utilizada pela 

comunidade surda, reafi rmando isso, Quadros (2019) complementa:

A Libras é uma língua visual-espacial. Exibe-se em uma 
modalidade que utiliza o corpo, as mãos, os espaços e 
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a visão para ser produzida e percebida. As palavras, as 
sentenças e os sentidos da Libras são produzidos por meio 
das mãos, do corpo e da face dentro de um espaço à frente 
do sinalizante, numa composição de unidades menores 
combinadas para formar os sentidos, percebidos pela visão 
(QUADROS, 2019, p. 25). 

Essa língua se organiza a partir de parâmetros específi cos que são: 

confi gurações de mãos, ponto de articulação, movimento, orientação 

da palma da mão e expressões não manuais, que se formam para 

constituir os níveis linguísticos, assim, para uma compreensão sobre 

as suas sentenças, não basta apenas conhecer a estrutura gramatical 

da língua.

Neste contexto, para realização de um sinal, é preciso 

compreender que existem aspectos morfológicos envolvidos, isto é, os 

parâmetros que se combinam para formar um signo linguístico. Além 

da morfologia, que é a estrutura interna dos sinais, bem como as regras 

que determinam sua formação, a língua apresenta sintaxe, semântica 

e a pragmática, que se constituem como um “sistema linguístico de 

transmissão de ideias e fatos” (BRASIL, 2002). Sobre este assunto, 

abordaremos a seguir sobre estes parâmetros e suas características.

As confi gurações de mãos são as diversas formas que as mãos 

assumem para a realização de um sinal podendo utilizar ainda o 

recurso da datilologia53. Na realização de um sinal, o sinalizador 

utiliza a mão dominante que poderá ser a mão direita ou esquerda. 

Reforçamos que alguns sinais necessitam da utilização das duas mãos 

com confi gurações diferenciadas. 

Sobre o ponto de articulação, segundo parâmetro, “é o lugar onde 

incide a mão predominante confi gurada, podendo esta tocar alguma 

parte do corpo ou estar em um espaço neutro vertical (do meio do corpo 

até a cabeça) e horizontal na frente do emissor” (FELIPE, 2001, p. 20-

21). 

 Movimento, próximo parâmetro, é realizado pela mão ou as mãos 

quando o sinal é produzido. Podem sofrer variações na realização dos 

53  Datilologia é o alfabeto manual da Libras. 
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sinais como: a direção, a maneira e frequência do sinal. Ele também 

indica que o movimento é simples ou repetitivo, pois na Libras quem 

fala são as mãos. 

Este parâmetro “Orientação das palmas da mão” é a orientação 

que a mão se posiciona na realização dos sinais, classifi cada por 

Quadros e Karnopp (2004, p. 59) em “seis tipos: para cima, para baixo, 

para frente, para o corpo, para esquerda como também para direita, 

podendo acontecer mudanças durante a realização dos sinais”. 

Sobre o último parâmetro, as expressões não manuais “são 

movimento da face, dos olhos, da cabeça ou tronco, que podem ser 

utilizados como marcação de construções sintáticas e diferenciação 

de itens lexicais” (QUADROS E KARNOPP, 2004, p. 60). Nesse sentido, 

as expressões não - manuais vão contribuir para a interpretação e 

construção do sinal, como podemos visualizar na fi gura 1.

Figura 01: Expressão facial

  Fonte: Dicionário de Libras Online do Ines

Na fi gura 1, a expressão realizada pelo sinalizador faz 

parte dos elementos constituintes da gramática da língua. Elas 

transmitem o estado emocional que o indivíduo quer comunicar aos 

seus interlocutores, que podem ser frases:  afi rmativas, negativas, 

interrogativas e exclamativas.

A seguir, iremos discutir sobre as estratégias adotadas para o 

ensino de Libras no cenário da pandemia da Covid-19. 
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AS OFICINAS COMO ESTRATÉGIAS DE ENSINO DE LIBRAS 
EM TEMPOS DE PANDEMIA 

   

Em tempos de pandemia da Covid-19, a instituições educacionais 

tiveram a necessidade de buscar alternativas para adaptar as aulas 

presenciais, em aulas remotas. O mundo vive uma das suas maiores 

crises de saúde pública, afi rmam especialistas em saúde. Todos os 

sistemas, incluindo o educacional, tiveram difi culdades em lidar 

com este contexto, principalmente com o isolamento social, visando 

promover um distanciamento entre as pessoas, por conta da propagação 

acelerada mostrada pelos números no aumento de casos e de mortes. 

Nesse sentido, sensibilizar a população sobre a necessidade 

urgente do distanciamento social com o propósito de conter o aumento 

destes números não foi e não está sendo uma tarefa fácil. Para os 

brasileiros, não foi diferente, a mudança de hábitos e alteração na 

sua rotina foram desafi adores e inquietantes. A conscientização sobre 

a gravidade da doença foi sendo disseminada de forma acelerada 

pelos meios de comunicação e para muitos era um quadro assustador. 

Aprofundando sobre isso, a Organização Mundial da Saúde descreve 

este quadro: 

Uma pandemia é a disseminação mundial de uma nova 
doença. O termo é utilizado quando uma epidemia - grande 
surto que afeta uma região - se espalha por diferentes 
continentes com transmissão sustentada de pessoa para 
pessoa. Atualmente, há mais de 120 países com casos 
declarados da infecção (OMS, 2020, p. 1).

Com o surgimento de casos inicialmente na China, em dezembro 

de 2019, a disseminação do vírus foi acontecendo para os demais países 

e a corrida acelerada por explicações acerca foram sendo discutidas. 

Por conta do distanciamento social orientado pelas autoridades, as 
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pessoas foram aconselhadas a permanecerem isoladas, esta medida foi 

priorizada em decorrência da necessidade de preparação dos sistemas 

de saúde, que não conseguiriam atender todos os contaminados ao 

mesmo tempo. No campo educacional, a suspensão das aulas nas 

escolas foi o orientado, o que levou o Brasil a seguir a mesma ordem, 

preconizado pelo Parecer CNE/CP nº 5/2020, aprovado em 28 de abril 

de 2020, conforme segue:

Segundo a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), milhões de 
estudantes estão sem aulas com o fechamento total ou 
parcial de escolas e universidades em mais de 150 países 
devido à pandemia do coronavírus. No Brasil, as aulas 
presenciais estão suspensas em todo o território nacional 
e essa situação, além de imprevisível, deverá seguir ritmos 
diferenciados nos diferentes Estados e Municípios, a 
depender da extensão e intensidade da contaminação pela 
COVID-19.

No Brasil e no Mundo, a Educação teve que suspender suas 

atividades escolares devido à pandemia (COVID-19), gerando uma 

perda signifi cativa no processo de aprendizagem dos estudantes. 

Diante disso, o Ministério da Educação (MEC) orientou as instituições de 

ensino a reorganizarem as aulas no formato remoto, preferencialmente 

e, em alguns casos, observando as peculiaridades de cada região 

e as condições, de forma híbrida, com o objetivo de possibilitar o 

cumprimento do calendário acadêmico, que para este ano de 2020, 

com caráter fl exível, isso pode ser reafi rmado de acordo com o Parecer 

CNE/CP nº 9/2020, aprovado em 8 de junho de 2020, vejamos:

Algumas possibilidades de cumprimento da carga horária 
mínima estabelecida pela LDB seriam: a realização de 
atividades pedagógicas não presenciais visa, em primeiro 
lugar, a que se evite retrocesso de aprendizagem por parte 



190 O surdo e a Libras: Diálogos sobre políticas públicas e práticas pedagógicas190 O surdo e a Libras: Diálogos sobre políticas públicas e práticas pedagógicas

dos estudantes e a perda do vínculo com a escola, o que 
pode levar à evasão e abandono (BRASIL, 2020).

 Diante das orientações deste documento, as instituições 

escolares tiveram que reorganizar a sua oferta de ensino. Com isso, 

uma das formas utilizadas pelos professores surdos foram as ofi cinas, 

que tiveram diversos temas, sendo expostas através das plataformas 

digitais como o google meet; google classroom; microsoft team e zoom. 

Com a adoção desta ação por meio da realização de ofi cinas, o ensino 

continuou em um novo formato, o remoto, para isso, foi necessário 

que estes profi ssionais dispusessem de um espaço e de aquisição de 

equipamentos para a realização de suas atividades, por meio do home 
offi ce.

A metodologia utilizada para o ensino de uma língua pode 

ocorrer de diversas estratégias, as quais poderão contribuir para uma 

melhor efetivação dos conteúdos abordados pelo professor. No caso da 

ofi cina, esta ação é uma forma de construir conhecimento, com ênfase 

na ação, sem deixar de analisar a parte teórica. Sobre este assunto, 

vejamos o que afi rmam os autores Paviani e Fontana (2002, p. 78) “a 

ofi cina é um tempo e um espaço para aprendizagem; um processo ativo 

de transformação recíproca entre sujeito e objeto; um caminho com 

alternativas, com equilibrações que nos aproximam progressivamente 

do objeto a conhecer”.

   Por isso, ao iniciar o aprendizado de uma língua, é necessário 

expor aos aprendizes, sejam eles surdos ou não surdos, a prática dessa 

língua e que este processo aconteça em um ambiente favorável. No 

caso da ação exposta neste estudo, evidenciamos que as ofi cinas podem 

favorecer esse processo e contribuir com um aprendizado com mais 

intencionalidade e com resultados efi cientes.

Destacamos ainda que a ofi cina pode ser considerada como uma:

Oportunidade de vivenciar situações concretas e 
signifi cativas, baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com 
objetivos pedagógicos. Nesse sentido, a metodologia 
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da ofi cina muda o foco tradicional da aprendizagem 
(cognição), passando a incorporar a ação e a refl exão. 
Em outras palavras, numa ofi cina ocorrem apropriação, 
construção e produção de conhecimentos teóricos e 
práticos, de forma ativa e refl exiva (VALLE, 2012, p. 5).

Assim, trabalhar com ofi cinas de forma contextualizada e com 

previsão de atividades práticas intencionais auxiliará este estudante a 

compreender a língua e a forma correta de utilizá-la. 

O acesso à educação online, como um direito universal de todos, 

ainda não contempla a maioria da população, relata a Fundação 

Oswaldo Cruz. Isso se deve por inúmeros fatores, destacamos um deles, 

o econômico, que muitas vezes impede o acesso as redes sociais, pela 

ausência da internet. Essa constatação também é evidenciada nas 

minorias, aqui citamos as pessoas com defi ciências (PCD), cujo o direito 

à educação tem sido desrespeitado em decorrência de diversos fatores, 

como da desinformação sobre as peculiaridades de cada defi ciência e 

dos preconceitos e estigmas que povoam o imaginário coletivo acerca 

dessas pessoas. 

A falta de acessibilidade tem sido uma barreira presente na 

vida destas pessoas, muitos direitos, inclusive o linguístico, têm sido 

negados e, assim, as difi culdades para o exercício da sua cidadania 

vêm sendo evidenciadas. Com a chegada da pandemia, o povo surdo54 

teve suas barreiras comunicacionais ampliadas e as difi culdades só 

aumentaram. Para os defi cientes auditivos (DA), que necessitam fazer 

uso da leitura labial como forma de comunicação, possuem muitas 

difi culdades com o uso da máscara, item obrigatório e pessoal que foi 

exigido para toda a população, como forma de conter a propagação 

do vírus. Para este público, o item impedia a visualização dos lábios, 

e, posteriormente, a fabricação de máscaras adaptadas ganharam 

espaço e destaque. 

      Diante disso, as orientações da OMS para o distanciamento 

social foram sendo seguidas por grande parte da população, com isso, 

54 “O povo surdo é grupo de sujeitos surdos que tem costumes, história, tradições em 
comuns e pertencentes às mesmas peculiaridades, ou seja, constrói sua concepção de 
mundo através da visão” (STROBEL, 2009, p. 6).
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surgiram algumas alternativas para facilitar a comunicação entre as 

pessoas, tendo destaque a internet.

Os recursos tecnológicos são bastantes presentes no cotidiano das 

pessoas. Seu uso é necessário para que todos possam acompanhar as 

mudanças propostas e exigidas por elas. No cenário de pandemia, elas 

ganharam ainda mais força e seu uso teve um crescimento expressivo, 

dentre os mais usados estão: WhatsApp, Instagram, Facebook, YouTube, 
Twitter, Skype, dentre outros.

Dentre os mencionados acima, destacamos o Instagram que foi 

a primeira ferramenta de redes sociais criada para ser utilizada em 

dispositivo móveis, criada em 2010, mas só conseguiu sua popularização 

em 2012, quando foi comprado pelo Facebook (MENDES; ESPIRITO 

SANTO, 2016). Para a blogueira Imme, atualmente o Instagram está em 

4º lugar no posicionamento das redes sociais mais utilizadas. 

Os sujeitos participantes deste estudo fi zeram uso do Instagram 

para disponibilizar aos seus alunos conteúdos com as seguintes 

temáticas: “Expressão Facial, A história da Libras, sujeito surdo: 

aquisição da linguagem” o evento foi promovido pelo CAS, instituição 

que os professores são vinculados. 

 Para o desenvolvimento das aulas remotas, é necessário a 

utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), que 

vêm sendo inseridas como proposta inovadora para o ensino. Sobre 

este assunto, Pozo (2004) afi rma que:

As tecnologias da informação estão criando novas formas 
de distribuir socialmente o conhecimento, que estamos 
apenas começando a vislumbrar, mas que, seguramente, 
tornam necessárias novas formas de alfabetização 
(literária, gráfi ca, informática, científi ca, etc.). Elas 
estão criando uma nova cultura da aprendizagem, que 
a escola não pode – ou pelo menos não deve – ignorar. A 
informatização do conhecimento tornou muito mais 
acessíveis todos os saberes ao tornar mais horizontais e 
menos seletivos a produção e o acesso ao conhecimento 
(POZO, 2004, p. 34).



193O surdo e a Libras: Diálogos sobre políticas públicas e práticas pedagógicas 193O surdo e a Libras: Diálogos sobre políticas públicas e práticas pedagógicas

No cenário de pandemia foi necessário que as instituições 

adotassem novas formas para o que o ensino fosse possibilitado, assim, 

o uso de várias plataformas (Google Meet; Google classroom; Microsoft 
team, Zoom e redes sociais) para promover a interação professor e 

aluno. Nesse sentido, por meio do uso destas ferramentas tecnológicas, 

os professores podem compartilhar os slides, vídeos, imagem sobre o 

assunto, gerando a interação dos alunos com o tema abordado. 

Para a realização de uma aula online, a estrutura básica necessária 

é composta por um computador, câmera, microfone, ring light, tripé 

e cenário, soyboc softwares: movie maker, screenfl ow, podendo se 

ampliar dependendo do foco e contexto abordado pelo professor e o 

público a ser alcançado.

 Nesse contexto, a realização de lives por meio das redes sociais 

tem sido uma importante ferramenta utilizada em diferentes 

contextos no Brasil, sua utilização tem proporcionado a realização de 

muitas práticas para o ensino, dentre outros benefícios. Vejamos o que 

nos dizem Almeida e Alves (2020): 

Com diferentes objetivos, o consumo das lives tem 
proporcionado o engajamento social dos sujeitos 
envolvidos no processo, sejam eles atores ou espectadores 
dessas produções. Esse engajamento vai desde a 
comunicação síncrona entre os participantes nos chats, 
até o compartilhamento e as curtidas que potencializam a 
visibilidade do conteúdo (ALMEIDA; ALVES, 2020, p. 153).

   A sua realização promove aos envolvidos melhor engajamento 

social e sua execução tem por objetivo promover o contato com os 

participantes para que, assim, haja a aprendizagem do tema abordado 

nas lives. Em se tratando do contexto de ensino da Libras, na cidade 

de Teresina (PI), isso tem sido possibilitado com a realização de 

ofi cinas através das redes sociais. Em decorrência do distanciamento. 

Esse novo formato ofertado tem tido uma aceitação por parte dos 

participantes, afi rmação comprovada com base na presença de vários 
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alunos e participantes no momento das lives em Libras realizadas pelo 
Instagram do CAS. Assim, percebemos que na realização destas um 

ponto positivo visualizado é que todos esses momentos realizados nas 

redes sociais fi caram gravados, permitindo consultas posteriores por 

esses participantes. 

METODOLOGIA

    A pesquisa em questão é de natureza qualitativa, do tipo 

descritiva. Participaram deste estudo três professores surdos que 

atuam no CAS em Teresina-PI. No primeiro momento, realizou-se um 

roteiro virtual com questões subjetivas, em formato de vídeo em Libras 

para estes professores surdos que realizaram aulas de Libras ao vivo 

no Instagram, como por exemplo: quais as ferramentas e materiais 

são utilizadas para live? Como aconteceu a interação dos participantes 

durante a live? Quais foram os critérios e estratégias para facilitar o 

ensino aos alunos? Dentre outras. 

Para a seleção dos sujeitos participantes deste estudo, adotou-

se os seguintes critérios: a) professor surdo; b) ter idade mínima de 18 

anos; c) ser formado ou estar cursando a licenciatura em Letras Libras 

e, d) trabalhar no CAS. Posteriormente, observamos a live realizada 

pelos professores surdos, abordando as seguintes temáticas: Expressão 

Facial, A história da Libras, sujeito surdo e aquisição da linguagem.

O propósito desta análise foi perceber como eram realizadas 

as ofi cinas em Libras e de que forma ocorria a interação entre os 

envolvidos e a prática desta. Após observações, foram realizadas 

análises descritivas de vídeo/resposta do instrutor surdo no contexto 

educacional e descrição das interações durante o evento. 

Na realização das Lives, os professores surdos utilizaram algumas 

ferramentas e/ou equipamentos necessários para gravação dos vídeos. 

Sobre este aspecto, a seguir apresentamos alguns exemplos:
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Figura 02: Ring light                                                        

 Fonte: Google imagens

Figura 03: Celular Samsung     

Fonte: Google imagens     

         

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No cenário atual e crítico que a sociedade enfrenta, a pandemia 

de Covid-19 trouxe muitas incertezas, anseios e angústia na vida 

de todos. Para a educação, as mudanças ocorridas impuseram aos 

estudantes uma nova forma de estudar, um novo cenário e uma nova 

metodologia proposta, além, é claro, de lidar com fortes emoções que a 



196 O surdo e a Libras: Diálogos sobre políticas públicas e práticas pedagógicas196 O surdo e a Libras: Diálogos sobre políticas públicas e práticas pedagógicas

pandemia causou nos brasileiros. Outro ponto a destacar diz respeito à 

impossibilidade, para a maioria, deste formato ser consolidado, devido 

a fatores econômicos. 

Sobre esta nova forma de ensinar proposto pelas instituições, 

com a utilização de tecnologias, o seu manuseio e as estratégias 

delineadas dependem muito do conhecimento que se tem delas, quanto 

a sua aplicabilidade e depende do planejamento de quem irá executá-

las. A realização deste estudo e sua execução de forma assertiva foram 

possíveis tendo em vista a aquisição que os professores surdos fi zeram 

dos materiais e/ou equipamentos e uma internet de qualidade. Com 

todos estes recursos, os resultados por eles propostos foram almejados. 

Mas, sabemos que com a ausência destes materiais, o ensino e a 

aprendizagem podem ter prejuízos.

As pesquisadoras deste estudo, durante as análises dos dados 

coletados nos materiais, perceberam muitos benefícios alcançados 

em sua realização como a melhor utilização dessas ferramentas e /ou 

equipamentos para auxiliar no desenvolvimento das aulas, ampliação 

do conhecimento pelo alunos  da Libras e sujeito surdo, devido às 

informações expostas pelos professores surdos, favorecimento da 

aquisição da lingua e interação dos alunos do Piaui e de outros estados. 

Através dos comentários e questionamentos realizados durante a 

live. Foi possível percebermos que, com a realização desses eventos, o 

engajamento social entre os participantes ocorreu de forma ativa, sendo 

que as lives proporcionaram um maior interatividade social entre os 

alunos e outras pessoas que buscam conhecer a Libras, estabelecendo 

uma vivência maior sobre a realização dos sinais e pode acrescentar 

mais conhecimentos em temas específi cos que foram abordados. 

A Libras por ser de natureza visual-espacial possui uma aquisição 

que acontece de forma natural pelo povo surdo, por isso, a importância 

do encontro com seus pares e demais sinalizantes da comunidade 

surda55. Sobre esta aquisição, para o público ouvinte ou não, se faz 

necessário um contato mais ativo e próximo da comunidade surda, 

principalmente as pessoas que ainda não mantém um contato mais 

55 Comunidade Surda são todos os usuários da Libras como: familiares, amigos e 
tradutores e intérpretes
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direto com esta. Surgindo a necessidade destes ouvintes terem mais 

práticas e boas estratégias de ensino por parte dos professores surdos, 

para em seguida, poderem adquirir um desenvolvimento e ser fl uente 

na língua. 

Na ocasião, durante a realização da live, as possíveis dúvidas dos 

participantes iam surgindo e explicadas pelos professores ao fi nal da 

sua ofi cina. No momento em que os surdos respondiam as dúvidas dos 

participantes, a evidência de uma boa relação professor e aluno era 

notada.

Assim, durante as exposições realizadas pelos professores 

surdos, estes profi ssionais enfatizavam a importância de perceber 

as difi culdades dos alunos e, para isso, a busca por estratégias com o 

intuito de minimizá-las era defendida por eles, outro ponto a destacar 

é que estes profi ssionais estimulavam os conhecimentos prévios 

trazidos por eles. 

Percebemos que a utilização das tecnologias se intensifi ca e ganha 

maior destaque no cenário atual, momento esse que exigiu de toda a 

população mudanças de hábitos, além disso, com o distanciamento 

social, outras medidas preventivas para o combate à Covid-19 tiveram 

que ser adotadas. 

No campo da educação, essas mudanças chegaram rapidamente, 

já que, nestes espaços de ensino, as aulas presenciais foram suspensas 

e a estratégia adotada para driblar a situação foi a adoção de aulas 

remotas e a utilização dos recursos tecnológicos como aliados nesse 

processo. As lives tiveram grande visibilidade no campo educacional, 

por meio delas, as ofi cinas começaram a ter um aumento expressivo. 

No caso da Libras, seu processo de ensino exposto nas redes sociais 

possibilitou uma maior visibilidade da língua, facilidade no acesso, 

retomada dos conteúdos posteriormente e uma interação maior com 

todos os envolvidos.

A realização destas ofi cinas em Libras no município de Teresina, 

utilizando as redes sociais (Instagram), no período da pandemia, 

foram ferramentas primordiais para o desenvolvimento dos alunos de 

uma forma mais adequada e, o melhor, em qualquer lugar do Brasil, 
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tornando o conteúdo acessível e passível de várias visualizações no 

período que o cursista desejar, facilitando assim o desenvolvimento e 

prática da Libras em qualquer contexto que estiver inserido.

Portanto, foi importante evidenciar que a utilização das redes 

sociais pelos professores surdos do CAS propiciou adaptações para 

o ensino da Libras em tempos de distanciamento social, emergindo 

assim um novo contexto de ensino e aprendizagem que promoveu a 

participação e interação dos agentes envolvidos mesmo em isolamento 

social.
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